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1. INTRODUÇÃO 

Nosso objetivo é compreender a persistência de práticas cerâmicas que chegaram até 

hoje, a partir da relação entre partes dos Tupiniquim e dos portugueses a partir de 1502, em 

um processo colonial ímpar no Brasil. Neste contexto, as mulheres mantiveram a autonomia 

que tinham antes de 1500, assim permanecendo até o século 18, quando a crescente 

imigração de portugueses causou mudanças que reconfiguraram a composição sexual diante 

de novas normas de hierarquia e submissão coloniais na maioria dos núcleos urbanos e onde 

prosperaram plantations (FIGURA 1). Contudo, as mulheres das comunidades agroflorestais 

mantiveram algumas estratégias de autonomia, tanto que nas últimas décadas as novas 

gerações assumiram a luta por igualdade, educação e diversidade de gênero. Além de 

conhecimento e autonomia, elas definiram sociabilidades para articular comunidades de 

práticas, incorporando outras pessoas, diferentes significados e outros materiais e 

tecnologias. Elas optaram pela mudança; adequaram-se para persistir (SALLUM; NOELLI, 

2020). 

Figura 1. Área inicial de produção da cerâmica paulista. 

 

O processo de formação das comunidades começa com as mulheres Tupiniquim e o 

seu papel ímpar no estabelecimento de alianças sociais, diferenciação de género e relações 

de produção (CONKEY, 2003). Elas criaram e produziram materialidades, como as vasilhas 

cerâmicas, estabelecendo um modo de compartilhar diversos saberes e linguagens que 

conectaram gerações. Essa cerâmica foi primeiro definida pela perspectiva etnográfica nos 

1960 (SCHEUER, 1976), chamada de “cerâmica popular de São Paulo”. Scheuer ofereceu 

informações sobre as ceramistas, processos de transmissão de conhecimentos e o seu 

contexto de produção, assim como a descrição da cerâmica de oito comunidades. Também 

fez um inventário da memória genealógica, com uma linhagem mulheres que recuava a 

1850, fato confirmado pelos dados arqueológicos de Peruíbe, que alcança o século XVII 

(SALLUM, 2018). O importante é que Scheuer evidenciou ação e a prática das mulheres, 

desconhecidas da academia naquele momento, apesar de suas cerâmicas terem sido 
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coletadas para alguns museus de São Paulo. O fato é que antes deste projeto, não se 

conhecida a longa trajetória dessa cerâmica. Verificamos a existência de um processo 

histórico de cinco séculos de transmissão de conhecimento entre as gerações de 

comunidades de práticas de mulheres, começando com as Tupiniquim, passando para as 

suas descendentes com os portugueses e para as mulheres que vieram de fora. 

2. METODOLOGIA  

Nós: i) analisamos 3 mil fragmentos e vasilhas semi-inteiras do sítio arqueológico 

Ruínas do Abarebebê, no Museu Histórico e Arqueológico de Peruíbe e no MAE-USP; ii) 

visitamos 37 museus (SP, PR, RJ e MS) e analisamos 230 vasilhas (187 tupiniquim, 54 

“cerâmica popular de São Paulo”); iii) iniciamos trabalho de campo etnográfico com 

ceramistas nas cidades onde Scheuer pesquisou, em busca de dados tecnológicos e 

memórias; iv) lemos fontes escritas publicadas e inéditas, a maioria sobre São Paulo 

(séculos XVI, XVII e XVIII); v) começamos um banco de dados sobre a linguagem da 

cerâmica e dos seus usos em São Paulo e Paraná (SCHEUER, 1976) e Portugal 

(BUGALHÃO; COELHO, 2018; FERNANDES, 2012).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nós revisamos a definição Scheuer, por termos encontrado registros que a conectar 

inequivocamente as ceramistas do século XX com a Tupiniquim. Nós a definimos como 

cerâmica paulista (NOELLI; SALLUM, 2019): “cerâmica comum portuguesa apropriada e 

transformada no século XVI pelas Tupiniquim da área de São Vicente, para uso nos 

assentamentos coloniais e reproduzida até o presente na região sudeste de São Paulo”. Esta 

definição está embasada no registro arqueológico das vasilhas escavadas em Peruíbe e nas 

publicadas bibliografia, nas coleções de museus e no processo histórico de formação 

colonial. A cerâmica foi produto da relação e troca de conhecimentos e tecnologias num 

contexto particular que levou à formação dos primeiros núcleos coloniais, na área entre os 

assentamentos entre São Vicente e Itanhaém. E a sua persistência resultou do: 1) consumo 

integrado ao estilo de vida agroflorestal autodeterminado e autossustentado dos Tupiniquim 

no interior da Mata Atlântica; 2) renovada decisão de manter a cerâmica, transmitindo 

conhecimentos entre as gerações. Consideramos que a persistência não é sinônimo de 

continuidade, pois engloba mudanças (SILLIMAN, 2009). Ela articula intencionalmente 

“certas práticas e identidades relativas à luz de novas economias, políticas e realidades 

sociais... unindo efetivamente passado e presente numa dinâmica e inquebrável trajetória” 

(PANICH; ALLEN; GALVAN, 2018:11-12). 

O apagamento epistemológico não foi apenas dxs arqueólogxs, mas também dxs 

historiadorxs e etnógrafxs. Não houve um interesse em analisar mais amplamente as fontes 

escritas, as próprias pessoas e suas memórias. Pudemos conferir em campo que as mulheres 

ceramistas do presente possuem memórias que recuam ao século 19, ao mesmo tempo em 

que os livros de cartório e das igrejas permitem mapear as genealogias das suas ancestrais a 

períodos muito mais recuados. Também é possível tentar conferir as genealogias a partir do 

século XVI. As fontes escritas registram a partir do século 18, por todo o sudeste de São 

Paulo e nordeste do Paraná, inúmeros locais no interior da floresta habitados pelos 

chamados “antigos paulistas”, não fluentes em português, e que não produziam 

intensamente para o comércio, com poucos dados quantificáveis para estudos de interesse 

econômico e que não venderem sistematicamente a sua força de trabalho, geralmente 

ficaram fora das estatísticas oficiais. 

Um relato de 1820 retrata o assentamento e estilo de vida agroflorestal: “um mísero 

casebre feito de varas fincadas umas ao lado de outras e que davam passagem ao vento e à 

chuva. Algumas panelas e esteiras eram tudo que havia na casa, e seus moradores estavam 
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cobertos de andrajos” (SAINT-HILAIRE, 1851). Este viajante, assim como os arqueólogos 

e outros acadêmicos, ignoraram a vida autossustentada de pessoas que dependiam apenas de 

si próprias, dos seus conhecimentos e das suas redes locais de colaboração. Estereotipou-as 

como metonímia de pobreza e da perda cultural; o despojamento e aparência de suas 

residências como metáfora da indolência e da miséria. 

De fato, as suas residências eram biodegradáveis e deixaram como evidência 

somente os escombros dos seus fornos e dos acúmulos de restos de vasilhas quebradas 

durante o processo produtivo ou do seu uso. De certa forma essas pessoas não precisaram de 

ninguém para emergir do apagamento. Elas deixaram pilhas de descartes que constituíram a 

paisagem, marcas eloquentes da sua prática autodeterminada. A persistência dessas práticas 

prosseguirá enquanto as mulheres continuarem produzindo a cerâmica paulista. 
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